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O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO

Teresa Magalhães

Importância da suspeita e da sua sinalização/denúncia

Importância da história e dos diversos passos da sua 

colheita 

Descrição das lesões e interpretação do seu mecanismo de 

produção

Exames complementares de diagnóstico 

Diagnóstico diferencial entre abuso e outras situações 

(traumáticas, patológicas, etc.)

O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO
-----------------------------------------------------------------------------------------
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Objectivos

Suspeita e sinalização

História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

1. Compreender a importância da suspeita em todos os 

casos de crianças com lesões e da sinalização e 

denúncia sempre que haja uma fundamentação para tal 

2. Compreender a importância da história e conhecer os 

diversos passos da sua colheita

3. Adquirir noções sobre como descrever lesões/sequelas 

e interpretar o seu mecanismo de produção 

4. Adquirir noções sobre os exames complementares

adequados ao diagnóstico

5. Adquirir noções sobre o diagnóstico diferencial entre 

abuso e outras situações

-----------------------------------------------------------------------------------------
O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO

� Factores socioculturais – o castigo físico

� Ocultação / segredo 

� Baixa sinalização/denúncia

� Dificuldade dos diagnósticos diferenciais

� Ausência de evidências físicas e biológicas em muito casos
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Dificuldades na sinalização/denúncia

• Desconhecimento

• Entender certos comportamentos como abusivos 

• Entender a intervenção como intromissão numa questão 

familiar (segredo / confiança)

• Compreender a mentira ou a ocultação

• Não aceitação da responsabilidade social e legal, mas 

apenas clínica, educativa, ou outra

• Não envolvimento em eventuais questões judiciais
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Objectivos
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História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

Art.º 66º Lei 147/99 de 1/9

2 - A comunicação é obrigatória para qualquer pessoa que
tenha conhecimento de situações que ponham em risco a
vida, a integridade física ou psíquica ou a liberdade da
criança ou do jovem.

Art.º 242º Código Processo Penal

“1 - A denúncia é obrigatória, ainda que os agentes do crime

não sejam conhecidos, para os funcionários públicos, na

acepção do art. 386º do Código Penal, quanto a crimes de

que tomaram conhecimento no exercício das suas

funções e por causa delas”.
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- intervenção de promoção e protecção dos direitos da
vítima por se encontrar em perigo, para a qual as CPCJ
terão, em princípio, competência

- intervenção tutelar cível, da competência dos tribunais com
competência em matéria de família e menores, por regra
mediante iniciativa do MP, que visa tomar as providências
respeitantes ao exercício das funções parentais

- intervenção criminal, cuja denúncia pode ser recebida pelo
MP ou pelos órgãos de polícia criminal, no que se inclui o
INML, sendo a investigação dirigida pelo MP e, em regra,
executada pela PJ
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complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

Sinalização

- Comissões Protecção

→ Comunicação imediata ao Ministério Público 

(DIAP ou TIC)/OPC/INML, se suspeita de crime 

→ Comunicação eventual ao Tribunal de Família e 

Menores
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Denúncia

- Órgãos de Polícia Criminal

- Instituto Nacional de Medicina Legal – nº1. art. 4º Lei 45/04, 19/8

→ Comunicação imediata ao Ministério Público 

(DIAP ou TIC)
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� Obrigatoriedade da intervenção pericial médico-legal

- Art.sº 151º e 159º CPP

- Ac. do STJ de 9-5-1990
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ATENDER:

• Objectivo: grau de consistência da suspeita

• Diferença entre primeira abordagem da vítima e a 

colheita da história por técnicos forenses

• Técnicas de colheita de informação e outras 

evidências

• Papéis e competências do diversos intervenientes

• Ordem de intervenção
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História e sua colheita
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• As vítimas raramente revelam ou admitem que foram 

abusadas

• Os pais ou responsáveis raramente levam a criança ao 

médico  admitindo que esta foi abusada

• Para diagnosticar um abuso é necessário ter sempre 

presente que este pode existir
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• As vítimas raramente revelam ou admitem que foram 

abusadas
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• A primeira informação pode ser colhida através de 

terceiros

• Uma abordagem inicial incorrecta da vítima pode 

contaminar o seu relato

• O primeiro relato é sempre o mais credível

• A técnica de colheita de informação é fundamental 

para evitar a vitimação secundária e validar o 

relato
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• O mais importante passo é colher uma história 

compreensível: “who, what, when, where, how, why”

• Se a história for inconsistente ou não houver 

informação deve suspeitar-se de abuso e agir-se com 

urgência, sinalizando o caso
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Descrição das lesões (padrão lesional)

- Tipo:  contusa, incisa, perfurante, mista, outras….
- Sede
- Número
- Forma
- Dimensões
- Gravidade
- Tempo de evolução
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Equimoses (espectro equimótico de Langrande Shaulle):

- Vermelho-arroxeado: 1 a 2 dias
- Violáceo: 3 dias
- Azulado: 4 a 6 dias 
- Esverdeado: 7 a 8 dias
- Amarelado: 9 a 10 dias 
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Mecanismo

- Bofetada, beliscão, murro, pontapé, empurrão...
- Abanões
- Objectos: contundente, 
perfurante, cortante, misto 

- Mordeduras
- Compressão extrínseca
- Queimaduras
- Intoxicação 
- etc.
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Mecanismo
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REGRA 

“AS FERIDAS INCISAS SÃO MAIS COMPRIDAS DO QUE PROFUNDAS”



18-08-2011

20

Mecanismo
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Interpretação do mecanismo
- Modo como denotam ter sido produzidas     
(instrumento e violência)
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• Imagiologia
• Fundoscopia
• Hemograma com contagem de plaquetas
• Toxicológico
• Microbiológico
• Genético
• …
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• Imagiologia
• Fundoscopia
• Hemograma com contagem de plaquetas
• Toxicológico
• Microbiológico
• Genético
• …
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O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO
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mecanismo produção
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• Imagiologia
• Fundoscopia
• Hemograma com contagem de plaquetas
• Toxicológico
• Microbiológico
• Genético
• …

Avaliação Imagiológica de suspeito abuso infantil

1. Identificação da lesão traumática

2. Reconhecimento da sua origem não acidental

3. Escolha da modalidade imagiológica adequada
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• Radiologia

• Medicina Nuclear

• Tomografia Computadorizada (TC)

• Ressonância Magnética (RM)

• Ecografia
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História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

Radiografias

Indicações

Vantagens

Desvantagens

� Identificação e datação das fracturas
� Abordagem generalizada do esqueleto

� Baixo custo
� Rapidez
� Sem sedação
� Baixa radiação (CO e TC)

� Qualidade da imagem afecta interpretação
� Dificuldade na avaliação das vértebras e

costelas

--------------------------------------------------------------------------------------
O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO

Objectivos

Suspeita e sinalização

História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial



18-08-2011

32

Abordagem Generalizada do Esqueleto (AGE)

• Crianças < 2 anos

• Clínica: dor, edema, diminuição da mobilização,
deformidades

• Alterações neurológicas

• Radiografia do esqueleto ou “babygram”
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História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

Abordagem Generalizada do Esqueleto (AGE)

− Tórax (2 incidências)

− Grade Costal direita e esquerda

− Coluna Lombar (incidência lateral)

− Coluna Dorsal (incidência lateral)

− Coluna Cervical (incidência lateral)

− Bacia (incidência AP)

− Extremidades superiores inferiores (incidência AP)

− Pé (incidência PA)

− Mão (incidência PA)

− Crânio (2 incidências)
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Abordagem Generalizada do Esqueleto 

Suspeita clínica +

Cintigrafia óssea ou repetir AGE 2 semanas depois
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Objectivos

Suspeita e sinalização

História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

Cintigrafia Óssea

Indicações

Vantagens

Desvantagens

� Identificação de lesões ósseas ocultas no Rx
� Não utilizado isoladamente

� ↑ S: lesões com horas de evolução

� Demorado
� Sedação
� ↓ E
� ↓ S nas zonas de crescimento
� Técnicos especializados
� Elevada radiação (Rx)
� Custos elevados
� Menor disponibilidade
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Tomografia Computadorizada (TC)

Indicações

Vantagens

Desvantagens

� Lesões Intracranianas
� Lesões toraco-abdominais
� Se AGE +

� Lesões intracranianas agudas (RMN)
� Rapidez (RMN)
� Doentes instáveis
� Sem sedação
� Menor custo (RMN)

� ↓ S pequenas hemorragias intracranianas
� ↓ S fracturas no local de corte
� ↓ S HSD fossa posterior
� ↓ S contusão cerebral e desmielinização
� Elevada radiação
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Ressonância Magnética (RMN)

Indicações

Vantagens

Desvantagens

� Lesões Intracranianas
� Se TC – mas ↑ suspeita clínica

� Fase subaguda/crónica lesões intracraniabas (3-7d)
� ↑ S pequenas hemorragias intracranianas
� ↑ S fracturas no local de corte
� ↑ S HSD fossa posterior
� ↑ S contusão cerebral e desmielinização

� ↓ S nas lesões intracranianas agudas
� ↓ HSA
� Custo elevado
� Demorado
� Sedação
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Ecografia

Indicações

Vantagens

Desvantagens

� Rastreio de lesões abdominais
� Lesões intracranianas (fontanelas)

� Sem radiação
� Baixo custo
� Sem sedação

� Imagens complexas
� Técnicos especializados
� Orgãos obscurecidos pelas costelas, osso e ar
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O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO

Objectivos

Suspeita e sinalização

História e sua colheita 

Descrição lesões e 

interpretação 

mecanismo produção

Exames 

complementares 

diagnóstico 

Diagnóstico 

diferencial

Radiologia
− Lesões ósseas
− AGE < 2 anos

Tomografia Computadorizada (TC)
− Lesões intracranianas
− Lesões toraco-abdominais

Medicina Nuclear: AGE Θ mas com ↑ suspeita clínica

Ressonância Magnética: TC Θ mas com ↑ suspeita clínica

Ecografia: Rastreio de lesões abdominais
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• Fotodocumentação
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Confronto entre a história e o aspecto das lesões/sequelas 

(padrões lesionais):

• Inadequação da explicação ou ausência de explicação:

- Quanto ao mecanismo do traumatismo

- Quanto à data

• Lesões figuradas

• Lesões em locais impróprios para acidentes

• Lesões em diferentes estadios de evolução

• Atraso na procura de cuidados saúde
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Confronto entre a história e o aspecto das lesões/sequelas 

(padrões lesionais):

• Inadequação da explicação ou ausência de explicação:
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• Lesões figuradas

• Lesões em locais impróprios para acidentes

• Lesões em diferentes estadios de evolução

• Atraso na procura de cuidados saúde
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Confronto entre a história e o aspecto das lesões/sequelas 

(padrões lesionais):

• Inadequação da explicação ou ausência de explicação:

- Quanto ao mecanismo do traumatismo

- Quanto à data

• Lesões figuradas

• Lesões em locais impróprios para acidentes

• Lesões em diferentes estadios de evolução

• Atraso na procura de cuidados saúde
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Confronto entre a história e o aspecto das lesões/sequelas 

(padrões lesionais):

• Inadequação da explicação ou ausência de explicação:

- Quanto ao mecanismo do traumatismo

- Quanto à data

• Lesões figuradas

• Lesões em locais impróprios para acidentes

• Lesões em diferentes estadios de evolução

• Atraso na procura de cuidados saúde
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(padrões lesionais):

• Inadequação da explicação ou ausência de explicação:

- Quanto ao mecanismo do traumatismo

- Quanto à data

• Lesões figuradas

• Lesões em locais impróprios para acidentes

• Lesões em diferentes estadios de evolução

• Atraso na procura de cuidados saúde
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Confronto entre a história e o aspecto das lesões/sequelas 

(padrões lesionais):

• Se houver discrepâncias, confie-se nas lesões, 

não na história
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• Acidentes?

• Patologias ?

• Malformações ?

• Sequelas pós-operatórias ?

• Condições morfológicas ?

• Medicina alternativa?

• Lesões auto-infligidas ?

• Simulação ?
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina alternativa 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 
Uma criança com qualquer um

destes quadros também pode ser

abusada!
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina alternativa 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 

• Traumatismos
• Ataque por animais
• Queimaduras
• …
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina tradicional 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 

•

MIMETIZANDO EQUIMOSES
• Doença de von Willebrand
• Hemofilia A e B
• Deficiência de proteína S e C
• Deficiência Vitamina K
• Leucemia
• Meningite com coag. intravasc. disseminada
• Eritema multiforme
• Púrpura Henoch-Schonlein
• Púrpura trombocitopénica idiopática
• Malformação vasc. com rotura subarac.
• Doença hemorrágica do recém nascido
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina tradicional 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 

MIMETIZANDO QUEIMADURAS
• Impetigo
• Dermatites
• Frieiras
• Erupção por drogas
• Epidermólise bulhosa
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina tradicional 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 

MIMETIZANDO FRACTURAS
• Osteogénese imperfeita
• Doença ósses metabólica
• Insensibilidade cong. à dor
• Infecção multifocal
• Hiperostose cortical infantil
• Fractura clavícula no parto
• Osteomielite
• Escoliose
• Hidrocéfalus congénito
• Osteoporose
• Doença de Caffey
• Fractura de Toddler
• Fractura de stresse
• Sífilis congénita
• Deficiência de Cooper
• Deficiência Vitamina C ou D
• Sínd. Ehlers-Danlos
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Objectivos
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interpretação 

mecanismo produção
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diferencial

• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina tradicional 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 

• Mancha mongólica
• Nevo
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina alternativa 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 

• Moxibustão
• Coining (cao gio – gow yaw)

• Spoon rubbing
• Maquas
• Ventosas (cupping)
• Caida de molera
• Pinching, Tuina
• Phytophotodermatitis psoralens
(vinagre, plantas)
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina tradicional 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação

• Sínd. Cornelia de Lange

• Sínd. Lesch-Nyhan

• Head-bangers
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• Acidentes

• Patologias 

• Malformações 

• Sequelas pós-operatórias 

• Condições morfológicas 

• Medicina tradicional 

• Lesões auto-infligidas 

• Simulação 
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• Fundamentação da suspeita/diagnóstico de abuso
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Fundamental:

- Saber identificar o abuso

- Saber sinalizar/denunciar

- Promover um correcto diagnóstico… a protecção da vítima!

⇒⇒⇒⇒ articulação interdisciplinar e interinstitucional

O QUE É E O QUE NÃO É ABUSO
-----------------------------------------------------------------------------------------


